
Comemoração do Dia dos Direitos Humanos 

 

 

Uma escola que protege e educa novas gerações, tem sempre como meta uma educação 

integral, formando crianças, adolescentes e jovens como sujeitos de direitos e com 

responsabilidades.   

Conscientes dessa necessidade, os docentes da disciplina de EMRC e de Geografia do 

Agrupamento de Escolas de Arga e Lima comemoraram o Dia dos Direitos Humanos, 

envolvendo os alunos das diferentes escolas, e produzindo atividades adequadas à sua 

faixa etária. Desta forma, abordou-se o tema nas aulas de EMRC no 1º Ciclo, 

concluindo-se com a realização de um móbil por cada turma; realizou-se uma exposição 

na escola sede sobre os Prémios Nobel da Paz, executada pelos alunos do 2º e 3º Ciclo; 

a produção de um pequeno filme pelas turmas dos 9º Anos e do Ensino Secundário, em 

que os produtores e protagonistas foram os próprios alunos e, finalmente, uma palestra 

organizada pelos grupos de Geografia e EMRC, com a presença da fundadora e 

presidente da ADDHU - Associação de Defesa dos Direitos Humanos, uma ONG que 

desenvolve projetos de solidariedade junto das crianças mais desfavorecidas dos bairros 

de lata de Nairobi, no Quénia. A Dra. Laura Vasconcellos, presidente da associação, 

perante uma plateia atenta e sensibilizada, partilhou o trabalho desenvolvido ao longo 

dos anos, contando histórias de vida de meninos de rua que, um dia, tiveram uma 

segunda oportunidade quando cruzaram o seu caminho. A “Mãe Laura”, como é 

conhecida entre as crianças, explicou aos alunos quais as razões que a levaram a 

assumir a sua missão, e a “importância do conhecimento do Outro para que se possa 

Agir”. Após as suas palavras e o visionamento dos filmes sobre o trabalho da ADDHU 

no Quénia, uma turma do 6º ano, com a colaboração dos docentes de Educação Musical 

e EMRC, encerrou a palestra com a interpretação de uma canção.  

Criar agentes de mudança nos nossos jovens, capazes de influenciar os destinos da 

sociedade do futuro com decisões assertivas e sábias, passa obrigatoriamente pelo 

conhecimento integral da realidade, e pela formação pelos valores. Só assim se poderá 

construir um mundo melhor. 
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